
Tinoco propõe modernizar estatal 
Eraldo Tino aponta, ainda, 

para reduzir o déficit público e 
promover umi organização da 
economia, una reestruturação 
das empresas statais, eliminan-
do as que têr um desempenho 
fraco, e injetado mais recursos 
nas mais lucrti‘ as, como a Pe-
trobrás, Telelrás e Eletrobrás, 
além de outras Há casos — afir-
ma —, que a inação de recursos é 
muito mais ‘intajosa do que 
manter, por xemplo, estatais 
como a Mafera 

"Esta ati‘ icitde" — garante 
Tinoco "pderia muito bem 
ficar com a irciativa privada". 
O deputado piano ressalta que 
"precisa acabir, no Brasil, um 
preceito filosófico, de que dinhei-
ro cai do céd; segundo ele, "é 
preciso que ò pessoas se lem-
brem que todoá dinheiro aplica-
do pelo Goveno é dinheiro do 
contribuinte ". 

Tinoco cita caso do setor elé-
trico, que tamém está com pro-
blemas financiros. Neste caso, 
observa, "umaampliação dos re-
cursos, e uma igilização em seu 
repasse, é fndamental", até  

mesmo porque, se isso não for fei-
to, "haverá racionamento", laek-
-outs constante e outros prejuí-
zos. O relator da Comissão de 
Orçamento disse, também, que 
há um desvirtuamento no proces-
so de pagamento dos serviços uti-
lizados pelas distribuidoras con-
cessionárias da Chesf (Compa-
nhia Hidrelétrica do São Fran-
cisco) e também de Furnas. O 
atraso nesse processo -- no pa-
gamento da energia recebida — é 
muito demorado e as duas esta-
tais não conseguem manter em 
dia seus investimentos e pagar 
seus débitos. 

Em relação ao complexo nu-
clear de Angra dos Reis o depu-
tado alerta o novo presidente da 
República observando que deve-
rá ser feita uma aplicação de re-
cursos no sentido de preservar em 
condições adequadas os equipa-
mentos já adquiridos (na Alema-
nha), e que ainda não foram ins-
talados. "Não haverá garantia 
quanto à sua funcionalidade. Isso 
é uma questão que muita gente 
desconhece, significa jogá-los fo-
ra", acentua Tinoco. 


